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Este estudo pretendeu observar como materiais de autoria negra feminina 

sofreram interferência humana significativa quando traduzidos através da TAN 

– Tradução Automática Neuronal (CARRACEDO, 2021). Nesse sentido, é 

relevante mostrar como este processo silencia as personalidades negras no 

paradigma da branquitude (KILOMBA,2019). Ainda que a tradução seja 

objeto de discussão nos espaços de formação ligados às competências 

idiomáticas, pouco se trata da prática tradutora de carácter intercultural e 

decolonial (WALSH, 2005). Com vistas a combater os padrões interseccionais 

de privilégio e o paradigma neoliberal tecnológico, pretende-se construir um 

conhecimento teórico-funcional, dentro dos limites linguísticos, para 

fundamentar e conscientizar os/as profissionais de Letras-Espanhol no 

manuseio de ferramentas computacionais no processo de tradução. Neste 

contexto, também será válido promover produções que rejeitam a censura 

desses lugares de fala - negro, feminino - inclusive de movimentos de 

segregação inseridos dentro do paradigma negro - colorismo - 

(DEVULSKY,2021) mostrando corpos duplamente objetificados - intelectual e 

fenotipicamente – ao apontar dados silenciamento ocorrido ao longo do 

tempo, por meio dos escritos de Alejandra Artega Garcia e Cecilia Estrada 

Gasga (RMACDMX, 2021). Denuncia-se estes aprisionamentos com o propósito 

de potencializar a formação e propor uma prática de tradução que não só 

desaprende dadas subjetividades, mas também conquiste um paradigma 

epistemológico mais justo e equitativo vinculado à valorização humana. 
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